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- Na a��ãb movida pelo Banco"Q$ - que não o teem
de Portugal, foi a-firma Water-,Noite' ,de Natal! E o f?airro DISSEMOS

há dias neste ,lu-I Pensámos, assim, como' pen� lhe permitam' fazer' melhores low & Sons- .condenada pelo trt-pobre, muito pobrezinho -aglo-, gar que, para o lavrador sa O Seculo) como pensam to- adubações e todo o tratamento bunal d� ,Lo�dres 1)Q pagamentomerado de case,�res. em ruínas ,. I
.

poder trabalhar e produ- dos os que se têm dedicado ao riecessario para que o trigo dt: 531.851 libras, 9ue o Bancoprest dti' ,
. .' receebera da refenda firma eo-�es es a, esc.onJ11n arem-se que . zir em condições que o estudo da vida agricola e bem produza mawr quantl.dade de ,.rn'·.o indernnizacão pelos' p' reju 'IZOS

sao outros tantos lares zncorn· " ' , .

.
. .' ,

,
.

'"pletos-Lquas¿ desaparece
"

sob a não asfrxiem, � pre?l:o q�e �e assim a9,ueles que. dela tem o sementes, mas nunca alimentan- sofridos com o fabrico das notas.

neblina que o rodeia, neblina ponha a sua disposição dinhei- verdadeiro conhecimento por, do a veleidade de conseguir de .5.00 escudos.:' " .que cinca -aindà mais o seu as- ro-a juro módico, pois' só' assim' trabalharem na terra _e viverem atingir a produção do Alentejo. Depois de !DUltOS d:-as ,de J,uI-pecto �e bairro pob;.re, muit,o ele poderá desempenhar o pa-, á custa do que ela produz, Todavia fazerem-se experi-: garnento, em ,que; fOI discutidopobreeinho .
.'

,

. :pi!-lmo a palmo, o amportante lttl-A
' '. .

t' pel q ue lhe está confiado como A agricultora regional atra- encias, .tentar-se. o aume.nto da g:,o" que é um do,S capitules da
neve caz mansamen e num .

. _".
,ritmó melancolico e cadenciado parte Integrante das forças VI- vessa .neste 'momento tlfQa, gran- sementeira do �go, �phcando- historia da famosa burla d? B�n-cobrindon)a' natureza com

J u� vas do País. de ense, o que 'se manisfesta se. a essa sementeira todos �o Angola e Metrçpole, a justtça I.
mct:nto branco, duma brancura A opinião que manisfestámos pela baixa do valor de, mui tos os cuidados e' métodos moder- ingleza, representada gela v_ene-triste e desolador�. --. ,

é a mesma que O Seculo) im- dos sens produtos. Para que a nos d� cultura é um trabalho randa figura do JUIZ Wnght,Um uento ldt· '

. . I '-' soube proc\!d@rcomtodaa1m-
•

,

a gz o aços a tm- portante Mario da capital e ini- sementeira do tng.o se intensi- que o lavrador nao deve ,des- parcialidade , sem � mais peque-
.perturbaueimente os transeun- ',

-

ks;enwken�-w nWN�b�- -������������������������������������ n�queb� d�'seualwpres�g�,ços gelados, indo depois, assobiar . "�JI '. ,;
,¡ r :

procedimento que muito HOS hon-
lugubremente por entre os tron-" o: .. ,: í'

"

ra, tambera, por ter saido vito-cós nús das arvores chorar bai- <.> ,-,
rioso dessa questão o n�)[�,e dexinho por entre as ruinas dos 'I .-; Portugal, rpois, a absolvição da

casebres, naturalmente a sua
'

67)'
"

' '

firma Waterlow & Sons seria um
sorte, a sua pouca sorte de não r: (j, �"TOI)O 'd{{Toruit) -J_ , ,__ >, golpe vibrado �a nossa integri-poder aquecer os que teem jrio. :7' - dade moral, que sempre temosNo céu escuro, carregado de ';"" sabido manter com galhardia pe-nuvens muito �scuras, não bri- Comunica a todos os seus 'colegas, rante o estrangeiro.lha a minima estrela que possa 'colaboradores, anunciantes, assinantes, i. '

servir de gu.�a aos caminheiros leitores ·'e amigos, os seus desejos, de ..
' i" .perdidos, I

Não se ouve o murmurio can-
tante das fontes, nem o dedilhar '.' '. . Cil

'

" ct: '

�'nas guitarras acompanhando
� "

" �< '"

COOCt-� QJ0�.Y!;aÓ i.;.i�.�¡¡;' Passa no dia 30 do"cot'rente oalguma canção dolente. Não se c.' • ... l

• primeiro centenário do nasci-� o �m�a� .sc�m��; �� �'�r� �__�_� � P

men� des�¡��n�&m��ta,'nem o scintilar do jogo das la- ciador da Campanha do Trigo, Iique. ,para que todo o Ia;vrador I pre�ar, mas, coin a. cooperação uma das mais p�estigiCisa�. figu­reiras, Apenas choros abajados; trouxe a publico em um dos l se dedique--sem o risco de fi- " dos sindicatos e do Ministerio' rasTdod velho poarotlddo repmubchocnahneo:apenas trisjezas e miserias.; -

.

d f d I d .
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.
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. o os os n v s eve

,

,

E, lá d,entro dos casebres em seus artIgos e un o.. car gran emente p�e,u lca o, I a
.
gflCU tura. o por 81 ou

cer a historia da vida politicaruínas prestes a desconjunta, E' um facto que r�glslâmos �gl'ávando-se a sua sltuação-á com fraca protecção, nesse tra", de José Elias Garcia; jornalistarem-se, os desprotegidos da S01'- com muito prazer, tendo a nOS-II cultura. âe'sstl cerea'!, em terre- balho \1ncontrará sempre- difi- vigoroso, que' da pena fez umate, os que, não teem 'Natal} so favor a opínião do l'ornal que nos que não estão conveniente- culdadés invenciveis. poderosa artna d� combate, er_nolham tristemente a lareira .

d f
-

d'd
.

I d I l' , ,: pról da Democracla e da Llber�apagada na qual os seus filhos I�als tem' e en I � a ,organtza•. mente �I'ep,ara OSr �a,ra .ta �u -
-

Or�allIzand?-se ��a pohtlCà dade, rnarca[!do no seu tempopequeninos - creancinhas de al- çao de uma boa politIca agra- I lura, nao e com dmhelro em- ',agrafIa que cne factltdades, po- um lugar proeminente na im.mas ingenuas e lirnPidas-colo- ria, á quàl tem dedicado um I prestado a oito por cento'e a de fazer-se muito. prensa portuguesa, da qual fezcaram os seus velhos sapatinhos, gl'and� esforço, con,1 l't'8-nltado.s ¡i,curtos prasos, que ele p.ode tr�- Com entraves burocraticos e uma tribuna de propaganda para.na esperança de que o «Pai Na· -

d d d b lh lh d d t t a nos'sà emancipação' social e, 'tal)-esse pai cuja bondade só é
.

q.�e nao po e�os ,eIX�1' e :on-I a ar, c,o e� o a ffiTa o. fI- excessivas preca_uções em .ope- politica.prodiga para os ricos-ponha, SIderar _ apr��lavels, e�nb?l.a a

I go que precIsamos., Par� ISSO rações de credito, com Juros Corno apostolo da instrução,neles alguns brinquedos.' Olham con�lus�o da- o.bra prlqcl�lada, tem de por de parte o�tras cul-
que atrofiam e não estimulam a os seus esforços ficaram assina­a arca sem pã,o, tão -'!Jazia que ,estela amda, I�UltO longe, nao se i turas, e a. compensaçao

.

de se I vontade de trabalhar, não sai. lados pela úbra que produzio,parece ter aumentado de volu. chegando. a ela _com v�ntagens; o.�upal' maIS na sementeIra do 'I mos da situação deficitaria mn principalmente em materia deme. Olham ainda as suas com·
para todos, se nao se lIbertar o tdgO tIo que,em qualquer outra, .

que nos encontramos." _
ensido primaria, tendo' sido elepanheiras magras e palidas lavrado'r das dificuldades que o I,. só a obtem com medidas de I ,quem in:tro.duziu a educação ei·que susPiram inconsolavelmente
vica nas escolas primarias.e então, .

na sua alma entra a rodeiam.
"

I grande auxilio' financeiro que . t· ela 'Rua E' um dever de gratidão-to-desconfiança e a descrença pela a , , """"""'" 000< '" >o<"""'�='" .=�, ",,,,,,, , " do- O português recordar, no diaPiedade dos homens e de Deus.
30, esse egrégio cidadão, honraCheios de desanimo, tropêgos divertem, dos ricos, dàs que te E mais umq vez--pobres lou-I E a neve continua a cair lá e orgulho da nossa querida Pa-e vacilantes, vão àjanela olhar I em um Natal alegre 'e confor- casI-se revoltam contra o des'¡Jóra no seu ritmo melancolico 'tria.

.

o ceu como a pedir-lhe a1fxilio I tavel-rumôl'es esses que aos tino que' lhes foi tão desjavora· I
e cadenciado, pintando de bran-e protecção-uma protecção que i seus ,ouvidos enjraquecidos pe- vel, contra a sociedade tão mal co os bei1'ais negros dos telha,nunca chega, um aUXlil£o que! losjej1tns, parecem psalmos tu- organizada, contra Deus, por dos, como a querer esconder anunca lhes acode. "

I nebres a anunciarem um futu- permitir que eles vivam, tão mi- miseria daquele bairro pobre,De repente, vêm até êles ru· ro tenebroso, gargalhadas iró, seravell1iente enq'uanto os outr03 muito pobrezinho.móres longiquos, provenientes I
nicas a escarnecerem da sua po teem todas as comodidades, to.da alegria ruidosa dos que se breza. dos os prazeres.
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Este numero foi visado
pela comissão de

censura.
Huso



J
POVO ALGARVIO2

Como foi. fes�ejado
o dia da solidariedade Universal

J1ts "iltlfiinas,Situação Economica do Concelho
Ao entrar no Ano Novo,
A redacçã� cá do «Pouo»;
Deseja felicidades
Aos seus colaboradores,
Assinantes e leitores
De quaisquer loealidades.

timamente , acudir á crise de tra­

balho existente em todo o País,
a situação actual do comercio

poderá ser atenuada se se proce­
der á continuação das estradas
deste concelho, Tavira-Picota­

Cachopo, sua -freguezia rural, e

Tavira-Vaqueiro, estradas estas
já iniciadas com alguns quilome­
tros e que desenvolveriam imen­
so a riquesa agriçola da serra

deste concelho, trazendo aqui os
seus habitantes para as suas

transações, certo estou que estes

melhoramentos trariam muito
brevemente fartas compensações
ás despesas a fazer.

Pela Camara Municipal foi en­
viada ao Sr . .Inspector das Finan­

ças do Dístrltó, a exposição que
transcrevemos -na integra:
Para conhecimento de V.a Ex.a

e. para que, :�hegüe ao conhe-
-,"cImento de �'Sua Ex." o Sr. Mi­
nistro das, Finanças, permita­
D?e q�e lhe exponha a percaria
situaçao economica, em que,
actualmente, se encontra este
concelho.
Diversas circunstancias de ca­

racter económico, de ordem in­
terna e. de origem internacional,
_produzIram no corrente ano agri­
cola, uma baixa consideravel nos
preços do's principais generos do

* * *

Algarve. Assim, por exemplo, o
.'. Arem de uma ünportante fa-

fig.o, .

a �m:'ndda e
'
a alfarroba, brica de moagem e' de outra.pe­

pnncipais riquezas não só deste quenas industrias existentes, à

concélhó más de todo o Algarve, principal é a da pesca de' atum, Vindos de Lisboa, encontram­
tiveram, nos ultimos seis anos

exercida na costa maritima do' se passando as tedas do Natal

os preços medios, respectivamen- 'concelho de "Tavira, pelas qua- nesta cidade, os estudantes srs.

te, de 41,'f/Joo (cada 30 quilos),
tro principais armações existen, Eduardo dos Reis Viegas Mansi­

de 78i/1)OO (cada 15 quilos de 'cô- tes na costa do Algarve.' .

nho, ex-director deste jornal, Joa­
co) e de 22,'f/J50 (cada 60 quilos), E' importantissima a .recéita quim Cipriano, Fausto Cansado e

descendo no corrente- ano, 'res- proveniente da pesca das quatro Americo Palma.

pectiva e aproximadamente, pa- armações citadas, as' quais, ten- -Estão passando as ferias nes­

ra os preços de 25.tf;óo, 50;moo e
do üt,n. lucro remunerador, bem ta cidade, os aspirantes srs. 'Wen­

IO;moo, O que representa uma bai- contribuem para ° Estado, Junta ceslau Pompilio' da Cruz, da Es­

xa, tambem aproximadamente, Autónoma do Porto e Barra de cola Naval e Joaquim Tela, da

de 40 % para ° figo,
.

de 36 %
Tavira e para a Carnar{'Muni- Escola Militar. "

para a amendoa e 50 % para a pal; mas,' muito maiores' poderão -Com sua-esposa e 'filhos este-

, 'alfarroba. ser os seus rendimentos e muito ve em Tavira, o nosso conterraneo

Quanto a cereais, exceptúan- mais o Estado, a Junta, .a Gamara
do o trigo que é vendido por

e bem assim os seus homens de

uma tabela remuneradora, obser-
trabalho poderão usufruir, benefi­

va-se uma baixa semelhante: a
cio este que viria recair e melhorar

aveia, cevada, milho é fava, 'que
o comercio local, Se fosse deferi-ri

'se vendiam a _Io.tf;oo, 13.tf;00, do peló Governo o requerimento
I6.tf;00 e 20.tf;OO, 'vendem-se,

em que as respectivas Empre­
actualmente, a S yp.o o,' 8.¡f¡So, sas, segundo me consta, pedem
r reoo e I2;ffioo. para que .as armações sejam Ian-

E, como as. contribuições se çadas mais íóra - da costa, visto

calcularam pelos rendimentos que existe uma grande disparida
colectáveis, fundados nos sobre- de na situação das armações es­

ditos preços, 'que eram de facto, panholas, comparada com as

a actualisação dos preços de portuguesas, e, assim, na ultima

19I4, dá-se u�' desequilibrio gra- temporada e no mesmo lapso de

v� na economia rural da provin- tempo, pescaram aquelas cento

cla que" de forma alguma, o no-
e vinte mil atuns enquanto es­

tavel �stadista 9ue gere a pasta
tas não pescaram mais de nove

das Finanças, tinha o proposito
mil. Seria pois de toda a conve-'

de provocar, visto que Sua Ex." niencia que fesse autorisado o Ian­

estabeleceu, pelo, sel:1 plano tri- çamento d e s t a s armações, a

butario, uma equitatrva percen-
maior distancia da costa, pois só

tageo;t desses rendimentos para. ass�m será. possível obter pesca
constrtuir as referidas contribuí- mais abundante, como em tero­

ções, " pos idos, o que traria como con-

Um dos r�fe�id'os frutos, que sequencia o aumento da riquesa
mawr depreciação sofreu, foi a

local e os interesses do Estado.
alfarroba. Entretanto, tal genero

Existem tambem .duas fabricas
póde, de alguma forma, revalo. de cons,ervas de, peIxe, que algu-­
rizar·se desde que o seu podero.

ma cOIsa fabncam durante a

so valor nutritivo seja aproveita- temporada do atum, estando

do na, alimentação do gado do ,se� labora�ão durante C! resto do

ExerCito, da Guarda Fiscal e ,da 'ano, em VIrtude d·a ddiculdade
Guarda, Nacional Republicana. de condução de, peixe a esta ci ..

Julgo até que o Estado reali- qade,' enquanto os trabalhos da

saria. assim urna importante eco-
barra em �onsttução não estive­

nomla, como se pode verificar r7m concluidos, par� .que basta­

pela
.

analise comparativa das na .I,lm pequeno auxilIo do Es!a­
proprIedades alimenticias o pre-

do, que, com certeza, e ,muno
ço das alfarrobas, com os ce- bre.v,emente, hem compensado
reais habitualmente empregados

sena.

no arraçuamento do gado per­
tencente ao Estado.

A Banda Municipal, ás 8 ho-'
ras, assistiu ao içar da Bandeira Ino edificio da Camara, tocando o

«hino nacional», percorrendo de-
pois as ruas da cidade. .

O concerto no Jardim publico
que estava anunciado não se rea­

lisou, devido ao mau tempo.
Na noite a fachada do edificio

da Gamara apresentava-se ilumi-
.rrada. .

Aniversários
"

Fazem anos:

Dia 29-Antonio de Jesus Ca­
brinha.
Dia 30-D. Maria João Fagun­

des Peres Bandeira, Manuel Sabi­
no Costa Trindade.
Dia I-D. Maria Eduarda Cor­

.deiro Conceição,
.

Dia 2-José Augusto Batista Pi­
res e Jorge Sanches de Gusmão.
Dia 3-D. Maria Eduarda Ra­

mos.

Dia 4-D. Rosa Fagundes Pe­

.

res, D. Maria, do Carmo Lopes,
Manuel Solesio Padinha e Ds, Jo­
sé Augusto Soares de Matos.

Foi na semana passada,
Que uma «troupe» desvairada
Resolveu ir passear,
.P'ra assistir ao desafio,
Que cá o grupo algarvio
Foi a Setubal jogar.

Na Administração do Concelho•

Afinal não viram nada;
0, auiomouel na esirada Foijdistribuido para comemorar

Fzco,u todo escangr:lhado,
,

'. este dia, um bodo a 125 pobres
E um. dos seus trzpu�antes, que' constou de pão, toucinho,
Que e, dos mapas mats pedantes .arroz e grão.
Trouxe o fatinho estragado. Aproveitamos a oportunidade

para agradecer ao sr. Adminis­
trador.ido Concelho, as senhas
que nos foram oferecidas para
os nossos pobres.

.

Partidas e chegadas As meninas cá da terra,
Vão ao ministro da guerra
Requerer um regimento
Porque então; de outramaneira,
Levarão a vida inteira,
Sem arranjar casamento,

No Asilo Esperança Freire

Aberto todo o dia ao publico,
prcporcionou que os visitantes

apreciassem o novo> pavilhão,
um magnifico edificio. de ,um an­

dar' onde estão instalados res­

pectivamente, ,no rés-do .. chão,
Uil?él ampla camarata para 100

asilados' e .no primeiro andar, o
refeitório que satisfás plenarnen­
te, constituindo um importante
melhoramento que deve .encher
de satisfação quem o conseguiu
levar a efeito. '

_

Era digna de nota a exposição
de trabalhos confeccionados pelas
asilad,as, que revelam, bem a

magnifica semente lançada. nessas
"criança s desprotegidas, que se

vêem amparada s e lentamente

preparadas para a vida.
Lá estava a arvore do Natal

repleta' de brinquedos, a mostrar
,áquela enorme familia, que ali
também há natal, o Natal propor­
clonado pela, magnifica obra da
assistencia aos desprotegidos e

amparados por corações bons e

generosos.

\

Tavira, Dezembro de 19JO

Mavires

Subscri9ão, ;para" a compra de
í 'um aparelho RAIDS X
Já várias' pessoas, compre­
endendo a necessidade que
existe em· possuir o Hespí- .

tal da Misericordia o, apare­
lho de que trata a nossa

'¡subscrição, se inscreveram
nas listas que ternos espa­
lhadas pela cidade, secun­

dando assim' a nossa inicia:
tiva, pelo que são dignos

de louvor.
Esperamos que muitas ou­

tras, á semelhança dos no­

mes que hoje apresentamos,
venham prestar-nos egual-'
mente o seu valioso auxilio.

JAIME SILVA
l'iI'X)é:JOXCO

CONS,ULTAS: das 9 ás 11 e
- das 12 ás 15

Rua Dr. Parreira-TAVIRA

sr. Francisco José Ramos, escrivão
ele direito em Silves.cê.companha-.
va-o seu pai, o sr. José Antonio
Ramos.

'

-Está em Tavira com sua es­

po'sa, o sr.·José Inacio Conceição)
1.0 Sargento de Inf." IS.
-Com sua esposa e filho, par­

tiu para Setubal o sr, Leonel da
Costa Lopes, capitão de Inf." II.

. -Encontra-se passando as fe­
rias, do Natal nesta cidade, o sr.

Dr. João NascimentoMansinho,
-Com sua esposa está ern Ta­

vira onde vem passar as presen­
tes Festas da familia, o sr. Fran­
dsco, Antonio Ramos, capitão re·

formado.
-Acompanhada de seu irmão

regressou de Lillboa, mademoi·
-'seUe Maria Tereza Padua:'Ctuz, fi­
lha do nosso ,assinante sr. João
José de Padua Cruz.
-Veio passar as ferias do na­

tal com sua familia, o sr. Or.
Antonio Almodovar_
-Com sua esposa e 'filho, par­

tiu para Lisboa, o sr. �duardo
Rafael Pinto Junior, gerente da

Fabri.ca de Moagem da firma J.
A. Pacheco. .

- Vimos nesta cidade, o nosso

àssin'ante, sr. Dr. Tenorio de Fi­

gueiredo.
-Esteve em Tavira o sr. Casi·

miro Eduardo dos Santos, ajudan.
te de farmacia em Alvalade.

Transporte •••....•...
João José de Matos Pe-
reira.••.••••••.•..•

Joaquim Melo --Trindade
Julio Fernande� Figuei-

redo •..•• :.:: . ' ••••

Joaquim
.

Jeronimo de
Almeida ••...• , .••.

20.tf;00

so;tt>OO
20.tf;OO Na. Sociedade, Orfeónlca

20;tt>OO Foi festejado este dia com um

baile, como noticiamos num dos
nossos «ecos».

II 2.tf; 50 No Teatro Po�ular
lista da Conceição de Tavira

Nesta casa, de espectaculos. o
IO;ffJOO dia foi assinalado com O «film»
IO.tf;OO >

((A paix'ão de Joana d'Arc», obra
prima do reàlisador Carl Thea-

10.tf;00 dor I?reyér, que. tem como pro­
'5.tf;oo tagonlsta a artista Falconetly,
5.tf;oo onde reve la um .extraordinario
2.tf;50 talento.
z.tf;So �

2.tf;50
------------._--------..

Jalio Ânton'io Pessoa •..
José da Silva Vida •..•
AUI·eliano Verissimo da
Silva •••.••. '

••..•• ',

José Antonio de Luma.
Mahuel da Silva Gomes

.

D. Maria José F. Cristina
'D. Marcelina Be'rnardo.
Manuel Martins Parreira

Augusto dos Santos
Neto ••.•...•..•.••

João das Chaga� •...•.
Virgilio da Conceição
Pires •• '. ' .

Jeronimo Antonio Canau
Desiderio Fernandes •••
Sebastião das �hagas .•
José Agostinho Junior.
Manuel Afonso .•••.••
A transportar .•.....•.

Declaração2.tf;50
2tiP 50

O Fabricante de Trincheiras,
Casa Portugal de Faro,' vern

por este meio dizer aos Algar­
vios amigos da sua terra, que as

trincheiras de sua larga venda
em toda a provincia, são exclu­
sivamente' portuguezas e não es·

trangeiras como se propagou de

principio. Convem fazer esta de·
claração porque s'ão estas as pre­
feridas por todas as pessoas.
Vendas a prestações. ¡

* * *

Perante a situação sumaria-
men1e dc!>crita, a Camara Muni-

* * * cipal da minha presidencia espe-
A crise nil agricultura, que ra ,que Sua Ex.a o Sr. Ministro

acabo de descrever, veio imedia. das Finanças, apreciando com a

tamente repr::rcutir-se no comer- sua e-sclare-dda competencia e in·
ci<, lo�al,. que desde 1927, em teligencia, justiça fará á LaVoura',
que fOI retirada desta cidade a sua· Comercio e Indllstria algarvia,
t!nidade Militar, começou a sen- de acôrdo com os altos interes­
tlr os seus efeitos com a saida ses da Economia Nacional;
de dezenas de familias de ofi­
ciais, sargentos, musicos, etc. e

com a falta de movimento local
que esse facto veio produzir, si.
tuação esta actualmente agrava­
da com a crise agricola que colo­
ca o comercio numa situação as­

fixiante.
Como o Governo resolveu, ul-

2.tf;5°
2;¡P 50
2.tf;SO
2.tf;QO
2i/1)OQ
1.tf;50

178.tf;ooFalecimento
x_,.

Com 39 anOIl de idade, (aleceu
no dia 2j do corrente, a sr.a D.
Claudina Boa Ventura Leiria Cruz,
esposa do sr. José Sebastião da
Cruz.

.

Deixou na orfandade 3 filhos
sendo um de tenra idade.

O seu enterro foi imensamente
concorrido.

A' familia enlutada as nossas

condolencias.
'-

Escola de Estoi
Desejo a V.a Ex.'

Saude e Fraternidade

Tavira, em 5 de Dezembro de
Ig30. ,

O Presidente da Comissão
Administrativa

Foi colocado na escola de en­

sino elementar da freguesia de

Estai, o sr. José Manuel Cente.
no, professor da extinta escola
moveI do sitio das Hortas, fre­

guesia de Santa Catarina deste
concelho, o qual já tomou posse
no dia Ig.

VENDE-SE o pr:dio da Rua
da LIberdade, gl,

g3 e gS.
Quem pretender dirija-se a seu

dono em Olhão. Facilita·se o

pagamento.a) Manuel Batista Marçal
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Realizou se' no dia 21,-a. as­

sernbleia geral do Club Recre:­tivo Conceiçanense. para eleição
dos novos corpos gerentes, a

qual teve o seguinte resultado:

Assembleia geral- presidente,
Manuel da Silva Gomes; secre­
tario, Zacarias Bento Fernandes
e José dos Reis. Conselho fiscal COIM.BRA
-presidenteJ José da, Silva yi- IO��í\ It OE��Vtdal; secretane, Valentim da Sti- y

va Fernandes; Relator, Aurelia- I ,--_;'�:...._..;....---------
no Verissimo da Silva; suplen- ! -------

tes José Anto'nio d'Oliveira e,

D'Manuel Maria Fernandes. irec-

ção-presidente, Manuel Fran:
cisco Paleta; secretane, Jeroni­
mo Antonio Canau; tesouretro,

'

Desiderio Fernandes; vogaes;
João das Chagas e José Manuel
Fernandes.

11-- .

----��-�--���--�---'�I R,��.��o=��ol!min.1 � .

O e O I IIII go em Tavira, o desafio de sfo- ...
E
__

,

------�- .
�__...at-ball» para a disputa do cam-

�eonato algarvio, entre o SP?r- Recenseamento Militar 'I Sapal da Caracolinh. a I Cigaposli ttog Club Farense e o Tavira
Ginásio Club.

I Ambos os grupos apresenta-

I ram as suas «equipes» enfra­
quecidas, notando-se, porêrn- a

i falta de Parra nas rêdes do Gi-

I násio que magoado' num treino,
alinhou a avançado centro.
A primeira parte começou

sem que o onze do Ginásio eso'
tivesse completo. Regista-se

I portanto mais dominio da parte
! do Farense que,' bem, depressaj desapareceu com a entrada dos
! elementos' que faÍtavam. Suce-
r

dem-se as avançadas num e nou­

tro, campo até que o Farense
abre o activo. '-,

Não esmorecendo os homens
do Ginásio ante a fraca exibição
da suá defesa e depois de varias
e vistosas avançadas o empate, ano;:

. velU.
,

, _
,Falta pouco para termmat .o Telefónes

I
'

primeiro tempo. Custódio ao en­
I trar a 'bola falha, e Valencia do
I Farense que seguira a 'avançada

'I'
remata imparavelmente, fa,' zendoos 2 a I com _

que terminou a

primeira parte., .,

Segunda parte: Parra na fren­
te tem-se esforçado' imenso, con­
seguindo abrir jogo em que, do­
ly» brilha. O empate voltou no-.
vamente numa avançada do, Gi­
násio e que Parra 'rerriatcil{ ma­

gistralmente.
Depois o Ginásio como-surpre- Seguros

.so de ter conseguido um empate
com uma linha tão fraca colo­
cou-se á defesa, dando Iogar: a
um acentuado dominio des Fa­
renses. Quasi no 'final o «back»
direito do Ginásio incorre em

falta na grande ária. E' marcado
o castigo que fez o resultado do en­
contro 3 a 2.

O Sporting Club Farense não
nos convenceu como o ano pas­
sado. Falta-lhe poder, Os seus Taxa Militar

I elementos estão cançados. Se o
.

Durante os. proximos mêses deGiná&,IO apresentasse, o s,eu Janeiro e Fevereiro de 1931 estáI «team» completo, temos quasr a

I certeza que ficaria vencedor, tal em pagamento a taxa ml�jtar do

II a fraca exibição do Farense. ano de 1930, devendo os lOter�s-

I'
Do Ginásio ha a salientar Par- sados apresentar-se á .respe�tlva

ra' que mostrou qu� nem �q nas aut?rídage militar, com o titulo
rêdes sabe jogar' e Palmeira um, de rsençao,

I �ul.r�a�H��,i��mês·I�����§§�������������§������'����mr��,�������§��mo defezas de valôr. Diogo Par-
XXXX"

,ra «alf de centro» é jogador com ------��

II' Sindicato Hgricola d8 TaVira I VENDE-SEqualidades-mas que prec_isa ser D�. RAMOS PASSOS
I

forrnid d t' I Talhão de terreno para contruções
mars, conSCIencIOSO nas COIsas que

INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA Em con orrm a e com o ar 1-
,

faz. E' necessário parar a bola
_

go 24 dos Estatutos. (discussã� No largo José Joaquim Jara,
antes de passar para a frente.

CL.IN1CA GERAL das 'contas da gerencIa. finda) e freguesia de Santa Maril� destaZacarias foi um «alf» esquerdo
. convocada .

a Assembleia, Geral cidade, com a superfície deaproveitável. José Minhalma o DOENÇAS DA BOCA E DENTES
deste SlDd�cato para.o dia � ,�o 560.m2, que confronts do nasceu-

mesmo de sempre, um trablha-
Extrações sem d6r, obturações, proxImo mes de Janeiro, reumao te com rua, por onde mede

dor incansavel com coisas boas dt' t d t d r •

I I hen es a plVO b. en a u a..
que deve ter ugar Pi: as 14 �� 17.m05, norte com outra rua,

e más' '

e dentes ar'liificiais.
I d C 'Il/i* ras, nas sa as a ama�a�, um- poente

-

com outra rua, por onde* *
CONSULTAS TODOS OS DIAS cipal. Na mesma assembleia se- mede \ 14.m e sul com terreno daPor não nos ter sido possivel das lO ás 12 e das 14 ás lB horas rá ventilado um assunto do ma- firma J, F. Guerreiro, Sucesso-assistir ao desafio Sporting T�- ximo interesse para a lavoura.

res L.da por onde mede 36,ml0.virense-Maritimo, apenas nos It- 'X'J€)L,lE)FONJ€ N.O 155 Não' havendo l�umero legal, .a Trata; com o &Olicitador Joa-mitamos a dar o seu resultado Prana da Republica, 23 - THYI88 mesma Ass,embl�Ia Geral, realI· quim do Carmo Peres-Tavira.que foi de 7-0 a favor do ultimo. y
zarose-á, alto diaS d<:pOIS, no

mesmo local e á mesma hora,
independentemente de nova con­

vocação e funcionan�G com qual- I
quer numero de SOC10S •

Tavira, 16 de D.aembro de
1930.
O Presidente da Assembleia

Geral

Sociedade Orfeonica

toneladas cada,

Todos os mancebos que, até
3 I do corrente mês de Dezembro
tiverem completado 16 e I9 anos
de idade, são obrigados a parti­
cipar durante o proximo mês de
Janeiro, na Camara Municipal,
que chegaram á idade de serem
inscritos nos recenseamentos mi­
litares.
Igual participação deve ser fei­

ta pelospais, tutores ou pessoas
de que os mancebos dependam.
A' falta de cumpri�ento desta

obrigação corre sponde a pena de
200 a 500 escudos de multa.
Deve tambem ser feíta idênti­

ca' participação com referência
aos mancebos que, embora fale- As sargetas
cidos, completassem 16-e 19 anos I
até 31 de Dezembro do corrente

Este sapal que começa ao pr.in­
cipio do Bairro Jara e terrnma

para lá da Fabrica Balsense, ne­
cessita que a Camara quanto an­

tes o mande aterrar.
Está cheio de montes de entu­

lho, tornando-se conjunctarnente
com a agua das marés e imundi­
ces" das regueiras, numa dás
maiores vergonhas que temos na

cidade.
,

O entulho é deitado ali com o

fim de aterrar o sapal, mas com
tão grande morosidade que hão
sabemos quando veremos aquilo
devidamente transforrnado.

No dia 9 do, mês passad0.z po�
ocasião da feira da Golegã, íoi
morto a tiro um cigano de nome

Joaquim Ezequiel.
. ,

Os assassinos' Joaquim Calixto
e Domingos Quico, tambem ci­
ganos, evadiram-se não obstante
muitos dos seus colegas os terem

perseguido. ,

O agente Manuel da Costa, e

o pai do assassinado, informados
que os criminosos andavam pelo
baixo Alentejo pedindo esmola,
partiram para ali, tendo após va­
rias peripécias conseguido p.ren­
dê-los, no SItie, de Casas Baixas,
proximo de Tavira. '

As mulheres dos dois' ciganos
foram igualmente presas.

.

Os criminosos foram enviados
para Lisboa.

Algumas estão em tão deplo­
ravel estado que- nem se pode
olhar para elas. Outras 'estão
partidas, devido aos carros de
ca r aa se encosta rem aos lands.

Está já concluida a montagem Êntendem muitos dos habitan-
da linha telefónica entre FaroBe- tes que as sarget�s .scrvern para[a-Lisboa, impondo-se por isso estrumeira e por ISSO lhes deitam
que ela seja sem demora aberta' tudo para dentro.

"

aoserviço publico. Ora isto não está certo.
/

São incalculáveis as vantagens' Nem mesmo uma ñscalisação
que de tal facto advirão para to, intensa, ou urna cuidadosa 11m­
das as actividades da provincia peza serão capazes de trazer �
que assim ficará em contacto di- cidade asseada, se os seus habi­
recto com todos os centros de tantes não contribuirem para isso.
cultura e intercâmbio comercial.

Club Recreativo C;onceiça
-

nense-,(jonceição

..

Desde o dia I de Janeiro pro,"¡ Organisado por urna cOI1?issão
ximo, nenhum veiculo auromovel de SOClOS, reahs?.:!-se n? día de
poderá ser utilisado em carreira Natal. uma reuniao familiar nes-
de �assageiros e mixtas, Sem ta socicdade.

.

que o seu proprietário prove ter Com� de costU£?t! fOI muito
efectuado o seguro ou caução de concorr'ida a Sociedade nessa

5.000$00 por passageiro. Assim noite.
o determina o Codigo das Es- No proximo dia 31 a. mesma

tradas. comissão levará a efeito para
comemorar o «ano novo», .iden­
tica festa.

dois barcos de 8YENDEM-SEPedimos a todas as pessoas
a quem enviamos .o nosso jor­
nal, o obsequio de' nolo devol­
verem, caso não .ncs queiram
honrar com a sua assinatur�.

com todos os seus pertences.
Dirigir-se a Jorge Coelho Ribei­

ro em Tavira.

VENDE-SE
VBNDe-se•Em conjunto, ,2/6 partes dum

predio rustico, no sitio de S.
Marcos, freguesia de Santa Ma­
ria de Tavira, que se compõe
de horta com nóra, tanque e le­
vada, arvores de fruto, taes co­
mo: nespereiras, laranjeiras,
tangerineiras, e algumas, olivei­
ras. Dirigir-se. nesta cidade .aMariana da Conceição GuerreI­
ro-Alto de São Braz-13.

./

Um a propriedade no sitio
«Belmonte}), com casas 'para ca­
seiro e proprietario.

, Dirigir prdpost1as a José Men­
donça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias 44-Beja.
Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios».

Explicações
Aluno do

curso superIor
leciona o

�urso dos liceus.

Informa�se no .« Café Arcada»

j'or�e 1?ibeiro

�

Recebem·se assinat u ras e

anuncios para o «POVO Algar­
vio» no Café Aroada, onde igual­
mente se vende o mesmo jornal.

TAVIRA.

Bssinai "O Povo Hlgarvlo"I•

Faz-se publico que por espaço
de trinta dias, a principiar em

d-z de Janeiro proximo e a ter­
minar em nove de Fevereiro, se
acha aberta a correção aos ofi­
ciais de justiça e solicitadores
d'esta comarca, a qual abrangerá
todos os processos, livros e pa­
peis findos durante o ano de
1930 e os pendentes em 31 ,de
Dezembro do mesmo ano: e por
isso são chamadas todas as pes­
soas que tenham queixa a fazer
contra os funcionarios sugeitos
á correição, para 'as apresenta­
rem ao juiz respective.
Tavira 23 d� Dezembro de '1930

O escrivão do I.
o

oficio

José Joaquim Parreira Faria

Verifiquei
O Juiz de Diretto (substituto em

exercicio)
Simões ria Costa

[uiz a'Jllm�iaa
COJY.L

YIIEIRO DE PLANTIS
e

ARYORES DE FRUTO

Tribunal do GOIDBfGIO dB Tavira

RNUNelE)
Neste Tribunal, cartorio do

3.° oficio, foi declarada a falen­
cia ou quebra do comerciante
Sebastião Maldonado Pinheiro
Centeno, estabelecido nesta pra­
ça -de Tavira, tendo sido mar­
cada o prazo de sessenta dias a

contar da ultima publicação
deste 'anuncio, para os credores
,fazerem a reclamação dos seus
creditos ficando para depois a

nomeação de curadores fiscais.
Da falencia foi .nomeado ad­

ministrador Sebastião José da
Silva, casado, solicitador judi­
cial, residente nesta cidade.
Tavira 16 de Dezembrode i930

O Escrivão do 3.0 oficio

Inácio GOInes Baptista
,

'

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, subst.° em ex.

Manuel Simões da Costa

Escrita Comercial
Pessoa habilitada e com

longa pratica, toma conta
de toda e qq.alquer es-

crita
Encontra-se egualmente
apta a trabalhar nos ba­
lanços do «fim do ano»),

Dão-se referencias.
Pedir informções no CAFÉ ARCADI
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e moveis d_esirman�dos, por preços modicos, exce-
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DE) Antonio Maximo dos Santo�
.

[

Rua Dr. Miguel Bombarda, .45 a 51- O L Hi\ CD

Productos fotográ­
ficos AGFA:

ARTIGOS DE SPORT

Pneus DUNL'OP, FISCH
e DUNLOY •

..t--:--,--_.""""",,"

Oficinas de reparações de au­

teaeteís com secções de car­

rosserias, pintura, estetaãer..
.soldadura autegênfa, eíeetríca, ,II. etc.,'etc.

• i
'f>irecc¡ão ele tecnicos com- !
pelenl•• em 10••••••ecções

I
I,

••••• /1
(OHOIBS dl!1U8Dt8S) - I

wee -am' ICADA CARTEIRA
:1$QO

As tintas. «Marca Raposa» I
são. as.melhores para I.

. trngir em casa.

, .

Encarrega-se de todos os
.

.trabalhos de escultura e gra­
vura.

Sepulturas .mcdcrnas s}s-"
tema francês, como: mOBU-

o 'mentas e jazigos,. etc .

. ¡N;�í Compra e vendá de objectos usados '::):',
r'

-'

r
..
__

f.
-----

$):::: Preços .sem, competencia!

Ii -fl-e-p-a-r-a-¡"
-------= [igj �ua Jo,�. Pi res _Pad i 11ha

'

. I��!:�� � • .
. •

¡iffi. Telefone N.' 40 T &.y••&.
'

.

·I$j� .

li
com atençãoí.; ::-

.....
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I trabalhos e� r�:¡::tde Peniche. £..m. madtira jfA�?:¡:::�¡}¡i:·;·::·��¡:;:�¡¡�¡ji';·::::!�¡mi:·;·:,:·�::·;·:¡�ái?·;:·�;i�1ij� � �-r
li . A'LFAlATE' José' Francisco da Graça SA U.OT,.

0. -Pres tam-se todos os esclare-
I cimentos no Café Arcada lC d 2 RETROZARIA

P .RT

I nU�l I os Reis, g
Gazolina e oleos ATLANTIC

1-""" . TAVIRA e

!. iii III
'

Artigos de FanCj,ueiro

Ii,:
I £arlos d'Jllmdãa

I: Bramão
I
!

T� S. F,;
Vende todcsoe artigos
aos melhores pregos
o estabelecim.ento

RADIO-FARO

•

Agente para o

TInrnTI£��rnŒllíffiiIóill1m
concelho de, ,1'avira:

�GJ¡rcs§ Cunha & DIas L. da, I
�\m 'Ã' Iõl�@ fA\ �' 'I
tio WLfllirWt!lLiü 8, Rua da'L1berdadB, IO

II, II ri II • .. • II •

Bua D. Francisco GOm8s, 30, 30 ..8

FA.RO

ALFAIATARIA

José Viegas Mansinho
OURIVESARIA, Jf)ALHARIA E RELOJOARIA,

'

MERCEARIA, PAPELARIA,

C!ereais, bouqas,
1liclros, Miuàezas,

ete., etc.

Rua José Pires Padinha

TA..VIRA.

Telefone N.O 14

... AFlM.AZEM DE MÓVEIS'

:pE .

. Joaquim ct'Oliveira
,

Rua Dr. Parreira n.? 96
.

TAVIRA.

m��.í 'FOGÕES em ferro forjado de fogo cir- CAMAS de ferro forjado e maciças,

��f��i' cular, os melhores emais económicos. exclusivo da «Fábrica Portugal)
....... r

TINAS DE FERRO ·ZINCADO, LAVATÓRIOS, ETC.

TAVIRA

, TAVIRA

IFábrica de Moagem e

IMassas pelos praees-
.

sos mais modernos.

Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,

Africa, França, etc.

BBnto Guerroiro mallas
�--=-=-

Encarrega-se de obter

�toda a documentação
necessária .Executam·ss todos

os trabalhos tipo­
gráficos com a má­
xima perfeição e

rapidez.

Rua da Liberdade, 49 - TAVIRA l
DEBAIXO DOS

A.ReosTftV�lift


